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Lei:

a presente sociedade '

e

AR}IÂNDO }íÂRTI}IS ORT

Orosso, en substituiçao legal,

''DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA A ICREJA

TECOSTAL DA FÉ NO UU}{ICÍPIO DE JACIARAI"

PE\-

FAZ SÂBER que a Cãmara üunicipal decreta e ele sanciona a seguinte

EGA, Prefeito llunicipal-de Jaciara, Estado de !íato

no uso d€ suas atribuiçoes,

GABINETE I}O PREFEITO HUI(ICIPAL

Eo 2l de Sêtembro de 1.987

ARTIGO 19 - FiCA dCCIATAdO dC UTILIDADE PÚBLICA, A IGREJÂ PE}iTECOS-

TAr DA FÉ, =.ffi""ativo§, sociedade civil' que ten por fins propagar o Evan-

gclho de Nosso Senhor Jesus Cristo'

ARTICO 2e - A presente declaração terá vigãncia' enquanto perdurar

ARTIGO Revogan-se as disposições en contrario'

/*
ÂR]ANDO ulffi*#onrrcl
Prefeito en Exercício

Sanciono a presente Lei sen ressalvas'

ÁIL\ÀNDO ORTEGÁ

Prefeito en Exercicio

Rcgistrado ncsta §€cr€taria dc Âdninistraç;o e publicado Je ;onfc'rni-

dade con a Legislação Vigente' Data Supra'

cut ivs de ldmini §t ra ce§lr.

Ru* Juru ce, r281- Fone 4611e6O e 4811671

PBEFEITO GERATDO VERI{IÂT{O

DESPÂCHO:
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.XESÍÂDO DE I',IATO GIOSSO

Câmera ltlunicipal dr taclare

ANTE-PRoJETo DE LEr Neo5/a?

"DEcLARA oE urILrDADe púatrca A .-tÊRe:n
pENTECoSTAL oR rÉ ruo mururcÍpto DE lAcI
ARA.II

n cÂmnnn MUNTCIpAL DE JAcIARA, Estado de Mato

Grosso, DEC RE TA,

ARTIG0 lqr Fica declarado da UTILIDADE RÚatICn,
a IcREIA pENTEC0STAL On fÉ, sem fins J.ucrativos, sociedade ci-

vil, qua tem por fÍns propagar o Evangelho de nosso Senhor Je
sua Crieto.

ARTIGO 2er A presentB declaração terá vigância
enquanto perdurar a preeente aociedade.

[!@|3r Revoga-se aB dlspoeigões em contrá-
t io.

GAEINETE DO PREFEITO MUNICIPAL

SALA DAS SESSdES

faciarar lS de agosto de 1.987

Rosival ranc sco de Souza

VEREADOR.AUÍO

S UBS ôEs
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BÍi RgU NDACÃO DA iG.BEIíI Pt.liTrC 05 TAL DA' [, Em PRtrsI--

Fo Friaeiro dÍa do ols -de oaio 'de um mil nouscentos e oitenta e
quatro, à Rua Rlvino Gornes Tjixslr6, ne , Balrro Uil6 0pe-
eüri6, e6 Ptesidsnte Prudenter fstado de São Paulo, reallzou-ae -
uma Ãssenblála Geral, con a finalidadE.de ser fundada a lgreJa pnn

tgscstal da Fá, na cidade de Presidente Prudentel Estado dç. Süo.
Paulo. Pera'pre\idlr a reunlãü foi Bscol.hido o Sr. Josá Êatlog Rg
drÍcues e pers gecretariar os trabalhos s Sra.. CecÍlia
Santos.. Tsm6ndo da palavra o Sr. Preeidente agraclscsu

BatÍsta ô
e confiân-

çr nale dgposltada para presldlr os trabalhos da reunião. âpór a-
grad6rcgu, taobáo, s todos pela prasanÇa.. Âpós discorreu sobre s
soclsfls(6 rgligiosa quo êsteva sendo fundada. Disse que a- IgreJa
Pentegostal da Fá, á uma soeiedade rellgiosa, ds ordee assisten--
cial e 6ducaclonal, cuja fin6t16s6" á " 

p"opogoção do eusngelho -
dE Nosso Senhor Jesus Cristo, incluÍndo a prgg6çio da cura doa
Enferaosr pregação de oonsggeo da salvação . cura da alna s do
corpo po! Jesus Eristo, €tc. qpós ss orpllcaçõos necessárÍac r
resPsito da- mcÍedade rellgloss, o PresÍdsnta sollcltou ao Sacra-
tário que leggo r ninute do estatuto da Sociedade 16ligiosa- grrc
regoróo os dústlnos da Igreja. Âpóe sua lerltura e glgumas: sxpllcg
Êãee, o Sr. Presidante suboeteu oB.neamo. a discussão do plenárÍo

é

ho uve

a vota
B coEo n;o
subaetidoa

alguáo qus sB aanifestasBerl os sstetutgg, foraa
ção1 tgndo sldo 6p16y.do por acleoaç;o, conforac

a ninutâ oiiginal e seo emondas. Ãpás tratou-se do assunto rafe--
fents a coopostção dos árgãos da AdminÍstrâg;o ds Sociedadcr quE
aEria o consarho Aíoinirtretlvor. fr diretorir executiva e o consE-
tho Flscal . Inlcialoenterr o Sr. presidente fêz uma explanação ao-
bte as atribuiçãss dog oembrcs do Conselho DelÍberativol Dlrgtg--
ria ExecutÍva e Conaelho Fiscell de acordo coo o que consta no
estntuto aprovado. Dêpols de vjrios eEpEcuIeçães a resêpil.to dor
nooBa pêiâ courposlção do Cons6lho Deliberptlvo, foi aprasentâ unâ
chapa e apontado os no,iee.[io havendc qrrzlquer m6nifsst6;io doa
pr6sEnt6sl fol colocado 60 vot6Çio, tsndo eldo eleita por aclaoâ-
ção1,f ic6ndo, asg iÍ!, constituidor pRtrsIDENÍF: João Florentlno (!s

.- cont inua àg f ls . 2

ttrc - C' ô^SSl OLIVEieA
o L.r. .02: - sÊÇ Gol^a

clc 093S2:2O|;5S

rEc0sT,lt- t-t

-l;'

DEI,-I.E PRUDENTE. .TSTí1DO D
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Darvcll,o; .l![it9-n.Q5: Cl6r':i.cç I,,],ves; C;,- :'i:rr Ílosa rja cjII.; fna tl_q

rl-a dO Jr:SUs j 01ga iÍlsrla dE Jcer: j; l-r::'.: r-'!.cr;rrtino rlo l-';.rirrl-hO s
Vl,.anto FsrElr6 ds Souzo.ni:ás o Sr. PrtlirJerrto fcz 6 procl..r.&ç;o -
fós eleitosi. declarando-os eppossados eri suas fuÍiçõos, ccnclí:man-r-
do-os a bem desempenhafen suas funçõea, corrÍ,spondendo, assim, a
:onfllnço nelos: deposltada. Ãpós, o Consslho Deliberatlvo so Eeg
ntu eo gala à part6 ps16 r elelção da 0lretoriã executlva, nos to§
eroa do qua dlspãe o estatuto. fo seguldel dgpois dos debater, fo-
rao divÚl§ados os nooes, floandor entãor asslm constituida a dltg
torlo Exccutivar .0J 3 R ID :Josá Carlos Rodrigusrr bragl,--T

lEÍror casador construtor, R.G. 08?.935, CPF. 2O5.084.921-49, res!
dento I Rua Jos{ Slluera REto, ç0 840, B6irro UiIa 0perárla, ea
Presldente PrudEnts, Estado de São Pauloi 1E VIL R slD L Rs'I
naldo Ãgostlnho, d6 Souz6, brasilEiro, cesado, conetrutor, residen
te i Rua Voluntário da Pátria, nr ?3?r eo Santo qnsstácior Estado
dc São Peuloi R.G. 9.723.414, CPF. 9?O.???.4?B-91 i Zr uICr?RES_IgS$

.--I8., f,osá dos 56ntos, brsstlsiro, casador pecleisorRG. 156.s2âr-
CPF. 843.?l?.8S5r. tEsidente à Rua Luiz àe1tuill6, nt 3?, en Santo
Ân6stácio, Estado de São Paü]o; 1e SECRFTÁRI0: EecÍtia Batista dor
Santcs, brasileira, casada, costurelrar RG. 549.0?2rCpF.ú62lIS0?B-
951 rssidents I Rua Uoluntário da Pátria, nc ?40r so S6nto Ânaatá
ciol Estado de São Peuloi 23S CR RIO r Domingo tnício dos Sçn-
totl, btasiIElro, casrdo, coÍilerciantgl R.G.. lO.1?4.40Sr'C.p.F. pt
926 .t137.268-20, residenta à Rua Silveir6 lúeto, a, 46Zt eo Santc l-
nasticior Estodo de São Paulo; rT OUR IR - Oaria Elena de Sou-
zal brasilairap casadr, costurêLrai, RG. l?.60{.545-CpF.206óS3?gl--
81, rseldsnta à Rua trroãr ilÍssionárlas, oc ?S? t sm Esnto Anastáclo,
Estajo de são PauloÍ 2r rE50UREIR03 Joel Francleco dos santos, brg
siletror casado, aotq5iet6, R.c. 11 .l4B.54?, CpF. ?26.!.I28SB-68rrg
sidaote à Rua Engenhairo, oatlaskr, nr 831 an S6nto finastjcio, Estg
do dr sio Paulol f,o aegulda provldEnciada a ereição do conserhoFlg
c5l qus, após, vJrlas especul6gãss, ficou 6ssio constituÍdor ÃparÂ
clda da'Lourdas Gon6a Oilo, Izabel Dlonlrlo da Franca e fl'lanoel [at
cor das Neves'. Após e Presidpnte ploclamou os eleltos e declarou--
o! €opossGdos eo suas funçães: Pogta a palavra livre e como ntn-
Euál qulrlssa fazer uso C Prosidento encorrou a reunião, da qual
6u Cac{116 Batieta doa Santos, secaat;liâ, lavrei 8 pragente Eta
que iral por rnlm ãssÍnãd! e pelos demait presentes..

CONFqRE COM fr ORIGINAL.
Presidcntà p rudcn te r e I de aralo de 198ê

L,LLL\
cutlvo- t ucr!o t^s5! oLrvElt

rló 3,
àt tl I o.Àl. .c2c - sEc. oolll

CrC oi'atz:l 0a;Í!
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PRESIO TE PRUD T tr 5. PÀULOIGREJÀ PENT FC0sT LO

0a- Instltuíçãor ds Naturezr e Finall
dede da Ígr,€Ja- Pentecostel da fá

---CÂPÍTULO

--sE Ão r--

atu êZ* e FinslÍdadg -

tu

ÀRTIGO Zc - A lgrsJa Pentecostal da Fá á uae gociedad6 talígloaa d3
, ordem asslstsnclal e educacion6ll con personalldacte Ju-tidica d-iatinta- de-sgue nsmbgosl com existencla por tsopo indsteio!

nado B numsro lllrqÍtado de soclosr tendo como foro e seda a cidadã
de Ptesldente Prudente; Estndo de São Peulo;
fiTISo 3r - Â lgrgJa PentEcostal 9? fá, prra-ê consecuç;o doa fina

ã quB so rEfera os artigos 5nt6riotga, BE propóo3
I - Ê propegação do gvangelho dg Nosso Sgnhor Jesus Cfistor lncluindo I pteggçào dE cule dos Bnfermos pela oração da' Fál

segundc as:escrlturst ssgiedas Bn fxoDo C.15 v.26r eo Í,ARCoS C. 16,
U.I-7, sn SÀO EATEUS, C.10 U A,

I[ - -r prBgar ã_msnsageÍn da salvagãor.â curü da alma E do corpo
por JBsus Crlsto € 6 IgrgJE ussrá para prêgsrr. tandar dc

Lonss, r}logs., teatrosr prêças púbIicasr, templos. da qualquer dEnom!
naçEo rellgiosa gr todos os mEios úteis e legalc para anuniclar o
Evangelho de Sesus Crlsto;'

III - Poderó org-nlgar-sê E Expandir-3g por todo o terrltórlo ila-
cionalr gtt5vsl de criações ds lgreJas qu. adotçn orr paese!!

tes Estatutos E-que tenhao como foroa de-Goúerno Eclesiástico e s!=
de congregacional a su6 prlmsira lgreJa fundada e sedÍada nà cidal
de de - er qus busquao Cústeêrr admintstrsapattoctnar e orgsntzação de astabeleilmento'eoucacioÀil'"-"s"1"i"ã-cl11, rBBpBitarldo.c cunprlndo a leglslagio espec{fica vigente noPais e ceus proprios estatutosi

IU - 31o ceso ge edificação da oals de um teDplo
eles serâo ldentlficados por ordem nuDáiica

crescentando-s€ a danorlnaç;o Igreja psnt6cost6l da
Tegplo nt.l g nals antiga, TEmplo Àr 2, u edificaçi
6pos â prlm6lra, asslo su cgs s iv6osntg.;

n6 rae srn q cÍdada
crcnol o g ic6, _s-t€ ú êxprelsao-

o inEdls1"i"n1.-

contlnuaisfls.2---

VEI
-A_B- tcu _ 6iC Gor^l>\- o

c)c o1bs222üt_t,

1

' - De Instltulcão -
ÂATIGO lr - f, lggeJr Pentecostal Oa Fá de PteslCante Prudernte, al

ada g Rua ÀlvÍno Gomes Teixeirar !r , E6irro U+
Cpererla, en Presidente Prudenter Estado ds São Paulo, fgger-ss-!
pelet aegulnteE noroas estptutiriêst - -

--sEcÃ0u--

LucIc E/.:5t oL
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ÂRT lco 4l - A lqreja
o nen dl

atends! os

ientecostol da Fá não tem finalidade lucratl'va
.-tribuirá Juros ou dividendos. 0s oreios B rqcug
obJetlvos áa Socladsdol serão obtldoa attaveg -sog parâ

de3
I.

II .
III .
IU: -

Doeçõ ea i
0fertas i
Donatlvoa i .
Dotações orçamentárias de origeÍr dos govornos federalr ee-
tadual ou munlcip6l i
lãgeJos de qrralquer outra espácle de rendinentos.
- À aplicação dos leculsos financeiros coostar{ do

anual de trabalho da lgreJa Pgt'rtecostal dF Fai
_- C f, F Í T U.L O.-:

U.
A.RT IGO 5C

ÃRTI 0Be

ra1, coe
bro3 gr g

ÂRTIGO 9!

dualoe:rta
qu813 doP
Goral, no

ARtIGo lq
f,-

cionalldad
batizedos
quEls p6s s

II -

PAR'iGRAFO 1T

sustentaEão
tadoo e dena

PqRÁGBAFo 2.r

sEcÃo r

Pleno

S BfA
sau

dlas
at

t,\
coll,

Do Pa trinonlo.0lcmbroa tntnlstJrlo

-Do Patrlmonio
qRTIGg 6r - 0s -bens p6rrn6nnnt9s, nóveis s loóveis, seoovgnta8

veículos, dosdos à Ígreja ou por ela adquiridost
identlficadosr, contêbllizadosr. inventariados e integrarao o
patrioonlo;
ARTIGO ?r - A Igteja Pentecostal da Fá não poderá vsDds!1 hiPotecsr,

tra!sferir, alianar ou negociar seus ben3, sem autorlz!
ção das ConuençõEE Eetàduais ou Rsgioãais.e estas, por suâ veZr lo-
áente coa êProvgção do Cooselho Deli.berativo i

- Eo caso ds dissolução, oa bsns da lgreJa serão dgstlna-
doc de acordo coq o qus for decidldo por ltsesmblela Ga

s presençB der, no oÍnino, 2/s (aoia terços) de seus !leo-
ttuaçio reg ul61 ;
- tf lgreJa não responderá por dÍvidas ourcompromisso! {equalquo!: dE sBuB t1eDbrosr neÍo estpq responderao lndlvl-
por obrlgaçãg ou corpoomissos contrÊIdos pele Igr6J6. sg

endErão dB Prautâ autorizaçào do Diretoria ou ÂsEembleÍr -
3 cesoB p!ÉuiStos no presBntc estatuto i -

-.SEçÃO II-.
' - Dos Bembroe -

- São trlsmbro" 66' IgreJa Penteeostgl da Fár
todos aquelês que publicansnto prgfessam sua fá !m Je!u!-
Ccisto ccrmg salvgdorr, ssm distÍgçeo de.cor, rEçEr, sÊxorn!
ê, convÊrsão polltlca ou. condÍção econônics 6 quo, seJar
po! iErBrsáo 6 cuJaa vidas se moldem â ooral evangelicâ os
Brão r t€r nomss constantes do rol dg Eembroa da-IgreJai
oB que, vlndos de outras denoninâção da masoa fá e doutr!
nag, apSegêntg su5 casta dE oudangr i

- 0s tleabros da lore.ía contribuirão coo os J{zlmoc e
ofertes voluntáitaã, pare oanutenç;o do patrimônl.or-

pastorÊI, ptopageção do Evangelho, socorro ao! necessÍ-
is obtigeçõee dà IgreJa; segúndc a$ sscciturFsf
- O ÍÍBmbrg quo por üeotura salr da Igreja ou for

d6nto não ter; dlreito s qurllqugr porcala, seJa
- - ccintinu. ae fls. 3 - -

LU
o 53

I
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F ã0 - F{cando proveda s sua frlta, o fÍgr.:bro que cometer pE
cado ou atenter contra a doutrina ds Crlsto ou Dlscl

plina da lgÉeJa á ellnin:.do, c6bsndo a dlretorla aplicêr as psn6.I1-
dádes cabJvslsr. de cuJa dacleão es faculta rsctrDao parâ a Âssemblâa
Geaalr aaÊegtrleodo-s. ao3 faltosos o dlroito d6 6mp16 defesai oo tO-
das ag, fases do procadinento.

RÁGRAFo 4e. 0 l'llsnbro slÍmÍnlrdo a qualqilÍ)r tempo volta! s ConU--
quB reconh(rça o seu ârro, dele
6 l6csba do Presidente a atrtor

P

púuttca
rização

ARTIG013-

ÊAPÍTU L O IlI

nhão da fgrsJal dssdg

e BxPlessâoento aB arlependg
de aBíogae36o.

SEC Ã o III
Do íilÍn lst rlo

ARTIGO lL-0üinlet órto da fgreJa Pentecostal Oa Fá, coopõe-se det
0Ínlstroa; Prssb{taro; EvBngelistâg e Dlacnos, sabendo-

que todo8 os dE cârgo .lnferioras tem qua obedEcer os seus aupelrr,o--
rr€, ccmo as ssgr2das Escritulas eE Ebreus C.13 U. 17.
ÂRTrGo 12 - 0s oembros do tlllnistérlo que coÍleter fartasr p6rderá

aeu cargo A s€!á ellninado nos r!ÉsmoÊ t8rtuos s conlll
gões prevlstos nestes eatrtutos.

N

--D Ãdminis t râc;o

SE OI
Ã I gral a -Pentocostogulntes órçãcs:

I - Âsseobláia Geràl;
II - Conselho' Ádmlnlstrativo

III - Dtretorla Executlvai
IU - Conselho Flscel.

ARTIGO l4 - [ AssEmblá1" Gãrul
[lêmbros que e ste. j eh

f da Fá será admlniatrada pelos EB-

,

será constituida pelê totelidade dcg
po situação rsgulsr ooc a IgroJe.

P a Ác RÊFO IT I sssembláia Geral serão ordinárias e extraordlnárl*o
PôRÁGRÊm 2r - À aasembláta g.reI reellzar-se-á en prlmelra -convo--ceçao coo a plesenga de oais dE oetade dos sócioa ou,
en 3êgr,nda convoceçao, og[6 hora dspol:s coa qualquer núoeroi
ÂRTIGO 15 - Cabe Ê lssoobláia Gera1:

I - eleger o Êonselhe Dsliberativo e o Conselho Flscal;
II - aPreclar e votat o balanço enusf e os balsncsteg aemostralr

_ . :":: :":":"::"_t:":"]n:.lti:::,;" ,r". o _ -

R

*-!-
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P

l'1c.4

,. I 1

,l' I

a extrao rcí in a r ien grrt g 6;l
ao atraves do edital quo

q'.:alqúer ípo.r, ncd.iante-
ssr6 puhlicedo ea Jor-

de ? (sete)Beg

at.

cn31 d6 Igrs
t
e

U - psra sprcciar propostâ
de seus bens oU eleíção

{ presonça ds 2/3 (Octs tereoã)
ria iorÍa Sir,lplesrabse:, vendo-so â

de dissolução da IOreJar destinação
do Conselho Deliberativo, exlg6-ü€

de seus nerrbros, dqcÍdindo-ee. pole
rggularideCe referida no erttóS:141

UI

qRTIG0 16 - 0 Conselho Deflberativo será conEtituÍdo
bros 1

ÀRTI[O T? - Cabe ao ConsBlho Dellberatlvog
elager os nc,nbrcs da diretoria e
escolhldos a todos os oBmbros da

Ãprouâa o Plano anual de trabalho

III

IV

gida pelo
u-

vI-
tário ds

VII ..
PARáGR f,F0 úrurco

doci.dirl ecr grpu do recur6o, sobre a et lrnin6çis de rnembro-ou de dÍretcies i

divulgar os
Igreja i
e o Plano deII

cação) bu

-ur.$glq
I-

II

III

nomg3 dos

6pLicação

cog

I

d€ recutsos i
realizer estudos e
no EBtotuto;

scrltir pereceres soble questães omissas

súPslvÍeionaa e colaborar coo a Diretoria. oarticioando
das reuniõasr dando as autorizaçães necesãJrias quando ax!
..; presente 6sts tuto ;
cunpllr e fazer cunprir D$ disposições estat6tátigg;
leunir-se, ordlnariao.ntg, pBlJ menos uma (f) vez por ttl-negtre B, 

. 
extraor dina ri,.r m ente, sefilpre- qua coàvoiadâ, a cr!

seu Paesidenta ou ds 2/3 (doic tsrços) de seus membios i -
votÊr as contar ap!esentadas pela Diretoria Executsva;

- Ãs decisõse do Consslho Dglibgrativo, sá torão va
IÍdade s9_aprovada por maioria absolúts (f".ãonfi

s simples (2s. convocação) da seus memboos;oaiori

indicar uo
berativo;
ioforsrar os
da Igreja;

- C.abe ão Pr€sldente do Consglhá Deliberativo;
convoccr e plesldlr 6s rounlõss da Âsssmbláia Goral do
selho DallberatLvo,

sscr6tirio, dsntrc oa mambros do Conselho DeIi-

conaslheiaos sobre 06 necsssidadEe dog urgobrol

A RTIGO 19 0 nrandato dos conselhsiros será
seus Ínembros serem tealeitos no

ÀRTIGC 20 - A' dlretorla executiva da Igr6J6
cosrposta del

I - pres ldentat

_ - :'---': :':"_o:':':"1'lin.,n," às frs.

ae um (1) âno, podendo-
todo ou Êm pârte;

Pentecostal da Fár será

t

ucrLo 8A§51 OtlvÊl
or,r. ro2o - sEc GotLt

clc 09352rr0{sl

-.-j-



lo,»

I LI
iv

rl

UI

VII
UIII

,

- 2e 5sç1ctr;rio i
- lc TeeoulBlro i
- 2s Tesouroiro í
- Conselho Adalssãoi

PARÀGRALq ÚNICO .
I - CumPrlr

Â Olretorla ConPetet

e fazer curcprir o. presBnt6 Estotuto a todas ao

de conven -

LUCILO 8A5Sr OLrVÊr

çoB5 e
II

DellbelaÇões oflcÍalÍzadas da I'greJa atrauàs

asseablelas gerals;
- Inlclar e executar oB Plogramas de assistância social s

Ilvros, Escritureção s Àssentanento d5 igrg-

diretoria
1e,s] E lção

educaclonal i
ItI - CrÍsção lot

JaI
IU - Convocâ! as asseobláias gerais;

V - Zelar pelo patrioânio da igreJal aPresentando relatorio
B P!est8çó es de contas, seôPrB que for gxlgido.

ÀRT1G0 21 - À

a

tera mandato de um. anor facultando semPaB-

no todo ou eo Parte dE geua oembrost

ARTIGo 22 - Ào presidenter alJo de seus oficios compete:

I - Rêprosentâr â igreja em julzo ou fora delai
II - Convocas e Piesidir as reunÍães, dar ÂssenblÉias §eraia,

consslho deliberatÍvo o convençãe!;

III - AssinaS as escrituras de comPro e vendat dosçõas1 hipot3
ca, contratos, recibos e demais docunentos que dizen reE

peito eo patrinônlo e a dlreção ds igreJa; sendo necessarlo Para /
veDdar 7IÍ6nação dE bens lnoveis, doaçães e constltuição de ônuer-

con prévle 6utorização da asserableia geral;
IU - Abrlrl rubricat € encêrle! os Iivroe da i0reJar cuidando

do sêu registlolprBsidÍndo assilt todas as ativldades do

conpetoncÍa da diretoria bem cono toda a 6dministração da igrEJa.
qRTIGO 23 - Conpete eo lo vice presidontss

I - Substltulr o presldEnto oE sua3 faltae ou impedloentoal

colabôrandà coo o lresool eo tod6: ãs suss atividadess

- Congste ao 2l vice Presidente:1
I - Substituir o presidente o o Ir vlce prssidonte eo suas -

faltas ou lopedÍmentos, colaborando coul o mesmo t en 19 /
das Es suas at lv ldades r

ÀRTIG0 2ã - Cornpete ao lr Secret6rior
f - 0anter sob sua guarde os llvros € srquivos cootrolaS r

ÀRT IGO 24

Eantgr en dla I corE es Pondãnc iae r s das reunl-
-- - -contlnua ãs fI

lavrBr E

a6--

o.L- rr20 -.sEg cotl8qc 09e.s2220q§
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v

c

o

e

eS o pl'oêCdcr a

Í\,RÀGRct'o ú',1 'co -

panÁcnero le

de assemllála
da a- h ipo t eae
que â dlretor
sEug (n ênbros,
rando os motl

PARÁGRAFO 2T

são Pa stora I t
que, Poi forç
osirs I grej a
c_abendo ag Pr
çao atraves d

: c crot ár
p rim sl ro

- Compete ao 2e tesoureiro,
soureiro eE suas faltas s

!-.CÂPÍTULO
--l_r -E_Â__q_ r --

s

-,
c

secretário cm seus inp sdlra6otoe,. Substltuir o

faltse i
3!Uqgi:g - CooPete ao lt Tesourelro:

I - Ter aob BUÊ gúardo e respon s abil Ídade; 09 livlos, dtnhe!-
' fo1 docunsntagãor ben cooo outroE valores, que foren arr8
cadadog,

IX - Coa 6utorízação do Presidente promouer depositos bsnc6rig
oo Pod€ndo oovtnentar as contas rnodiante assinatura con-

Junt6 coo o ple8 ldBntet
rrr - ÀrEcEdllr fundoe e eíetuar pagamontoe que forsn autorlzg-

do pelo preeidentg ou pela dlretosl.a, escriturar as conbs
eD 1lvto! proprloE € arqu,lvar os docunêntog comprovatorioe dae deepg
SEr, :'

IU Apresentar relatorios tnansais e anuaíÉ
to financsiro;

ds todo o novimsn-

PAiiÀGRAFO úrl r co sub§tituir o prlmeiro
Ínppdirnsntos;

rv ---

t

on

AEUE!-Z?. - Aláu das asseoblÉias ordinária e extraordinjri6, pod6-
râo ser realizadas conuençóes- loceist 6stadu6isl regio--nais a nacÍonalr eue terào I finelidsde de reunião da..todos-o= nsg

bros para culto e difusão dE noraras e orientação espititual da Igrãl
Jar.tendor 6lnda1 a finalidaÇe_ds consagraÇões de obreiros. eue a I-greja godg prepaler o lllinlsterio;

-. As conv6nçães, a n{vel oruniclp6l sgrão, semprer convq
csd6s pslo Pastot, obedecendo as nosnps de convocaçãã

, .6 o.pareler^favoravol do Presidente nacional, excetug
de divergánciE qusnto a orlentação do pastorr passo aãiar o consElho dsliberativo ou 20Í (vinte por'cento) dego s.itusçlo legular, poderão fazer a ccnvocação, dEcl3

VOS Oâ O I Uerg ên C 1a;

- Ag -ccnvenções a nívL't .s1.6ualr regional ou necional,
selao convoc2dgs por inlci6tiv5 da respectiva ',coair-

, qu6 apressntará suas razões eo PrssideÂie tlecLonal
a do presents 6s!3tuto, se!á seopre o Presidente de Pri
P€ntecostal da Fá, com seda en
esldente NaclonaI aprouar ou não a prr,posta dÊ convocã-
e Pâreced fundamerntal i

-contlnua as fls. 2

LUCILO eÀ!91 otlvElr
t-,2

u\rv
o-Àt. rs20 - src. G- clc 03a5z220tlsl
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40 seE
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eca
lsi

Ínr-ciativar,
fun da nen ta -

It eclple pl6-
s r.rbstituto-

,,F0 - [ convocação
sugerida por

muni
b erá

c{J,io,
ao Pastor do ?eoplo nr

Quando se tra tat
Co qug t;ata o Pr rpgrrfo Ia poderá
nrÍs ds unÊ coctir:Co pcstcral do m

dg convençio nunicipai, oar.o,en qu
11 aplicar o disposto oo parág.afo

F0 5qP R

to
ml.
(a
nA
lo
ç8

rals, sçdig
nÍmo de 6 (
ois) 951"6s
1e pelo ní
nenos 3 (t

o nacionel r

- Convocar-se-ár 9e ossÍm entender o Presidente Nacio
nall por sggestão der no mínloo, trãs cooissõos p.ã

das em nunic_íplo difergntgsl convgnçlqrsstadual petã
seis). coniesE83 pastorais, Bediadas pelo oen6s (2) --
3-da FederaÇágr quando se tratar.' dE convsnção rpgion-
nir,o 12. (Aoze) conissões pastoraÍs quo ripieseniã pt
!ãs) Estados da Federação1 quando ee tratâr de conv'fr

- Paal Efeito de interpretaçãop ccnsidera-sB como !6-
glonal a convenção que se-reálLz.-6 por inÍõ{atlra àa

ladas nas- cinco (5) rggiãgs geográficas brasileirasr-
ter. centro-oaste, sul- e sudeste e euer não tendo ra-
ton61, tenha sido reallzada na foroa ào parágrafo an-

P qRÁ§RÍrfO 6!

coro l s Bães sEd
norta, nordea
PercussÊo nâc
terior,
P CRÁGR nFo ?0

das as rsglõEe

PÀRÁGRÂFO 8T.
da. próprla

poderá1. p
qualquer

or liure
amb ito r

O Presidente N acional
COnVOCaf ConveoçsO eEt
da convo caç ao i

cionsl eE
Igre

qualq

Eonvsnção Bstadual poderá ser raalLradà eo quilquer
cidade do.respectivo êstêdo, segundo a competencla-
Ja. I regÍonnl em Qr]alqucr êiaaãe da reqião-e a n;-uer ponto do terrltórlo nactonol da lgrãJa;

gSEÁG-E-tEg-L1 - Ãs coovenções, En qualquer nÍvel,
aididas pelo PresLdenta Noclonal-por e1e dEsignado para tal fin.

sar 60
OU seu

CAPÍ TULO U

De t Dis posicoct t 1n ls
ARTIC 28 Bt prr.96n!ss 6ststutos setão modificados em Às spmbl áia

nlnlme -
8co:'d e::6

ggral p

)
rr. egte fin convo ca da r com a pr.s enç ê

de 2/3 ( doÍs tg3çqg de s euS E erilb to g !eguIares e epos d ácu( )SErs neses de sua vlg ncl6;
PÃRíGRÂFO IT ! diratorle não podcrá edmitir nenhun merrb!o

Éafecer fauorável do consslho de {dmissão;
gem O-

P R{GRÂFo 2T - 0 Presidente poderá

ITRTIGO'29 :Ê

nhas ssslst6ncisÍs Ibrigo a velhlce e toda B qualquei
educstivo i

Í1áo da Comissão Paetoral eue teur por objetivo
tudos aprofungados da doutrlna evanqálica e suaidente pEEe sá nooeâr cooissõgs1 taãtaa quántos
arr o bom desampenho dos trabclhos da lgieJa.

cfiar esccleg e promove! Caapã-
Centfos de amperO a Benofeg, ã-
obre dÊ c6r6t6r eseistencial, ou

OB eS-
e pIi-

'foram

Pres idente Prudeote r os o1 de maio de 1984

o

caç;o, ,o Ptçs
n 

"cess 
arlas p

-Jose
-Pre den te -

o drigr.r6s-

LUCILO EÂS:l o.; ' EltÂ
OIJ. a020 - SEÇ. CO!18
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El[.tDo DE MIIO Gtol8o

Clnare líuniclpal dc laclare
Comissâo de Justiça, Economia e Finanças

pARECER soBRE o PRoJETo DE LEI NBos/al

PROCESSO

RE LAT O R,

PARECER

PROCESSO

Ns 68

ntÍaro DIAS DE souzA

Ne 0ll
No(PRoT0coLo)r 785

CARO PRES IDENTE,

te
de

Em observância ao que consta nP An-

de Lei ns!5/Bl , que solicita a declaração de Utilidg
A IGREJA PETENCOSTAL ON TÉ ruO MUNICIPIO DE JACIARA' '

cumpre-nos, como Relator exalar um ÊrecEr Eobre a matéria.
Com o Progresso Ínconte3tÊ quB sÊ a

centua neste lYunicípio, graças à capacidade empenhadora de seu

F/o, aParBcer s€m oúvida a necessidade de divereas Aseociaçães,

requerer ao Parlamento Municipal a declaração de Utj'lidade Pú-'

blica, para qus as masmas lutem em flavor do bem estar de nosgo

pov o.

Projeto
l-rubIlca

ga1 a contitucional B somog

vêz quB consta do Proc8sso

Adotamos o Parecer do Relator
DATA SUPRA.

Dr. Car ilela Borges

Portanto, o referido Projeto á

Pavoraveis pela sua aP"ovação1

todos os documentos n ece ssári os.

SALA DAS

JACIARA,

SESS üES.

osto de 1.987

AI]-TI

RE LAT

de Souza

Ie-
uma

M EIY EF

Rosival
tvtEMBR0

anc

TFET]V

0

co de S ouza - w"QJ)e-


